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RESUMO 
 

A captação de água de chuva representa uma alternativa importante para suprir as demandas de água em todo o 

mundo. No entanto, observam-se diferenças nas perspectivas de utilização dessa fonte de água. As diferenças mais notáveis 

nesse sentido envolvem os modelos de programas adotados nas áreas rurais e as concepções das áreas urbanas. O Brasil 

destaca-se nesse cenário uma vez que está em curso no país um dos maiores programas do mundo de construção de cisternas 

para armazenamento de água de chuva, a partir das quais a água é retirada para consumo humano, tendo sido construí-

das, até agosto de 2013, 476.040 das 1.186.601 estruturas previstas para serem construídas no Semiárido Brasileiro. Nesse 

contexto, o presente trabalho discute o programa brasileiro a partir dos aportes das experiências internacionais, como tam-

bém, apresenta uma revisão da literatura concernente ao tema. Para finalizar, o artigo apresenta uma agenda para futuras 

pesquisas à luz das lacunas identificadas. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Embora esteja em curso no Semiárido Brasi-
leiro um dos maiores programas do mundo de abas-
tecimento de água a partir da captação e armaze-
namento de água de chuva, ainda é incipiente a 
produção acadêmica e a inserção da produção cien-
tífica local no debate concernente ao tema no cená-
rio internacional. Nesse contexto, o presente artigo 
apresenta e discute o programa brasileiro de capta-
ção de água de chuva para consumo humano, P1MC 
— Programa de Formação e Mobilização Social para 
Convivência com o Semiárido: Um Milhão de Cis-
ternas Rurais — a partir de uma reflexão para além 
da fronteira nacional. É apresentada uma revisão do 
estado da arte que procurou identificar os principais 
autores que pesquisam a captação de água de chuva 
no mundo e  as  pesquisas desenvolvidas  no Brasil. 
Com base nessa revisão é apresentada uma agenda 
para discussão da temática de captação de água de 
chuva no país. 
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EXPERIÊNCIAS INTERNACIONAIS E 
BRASILEIRA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA 
DE CHUVA PARA CONSUMO HUMANO 
 

 

O Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (United Nations Environment Program-
me — UNEP) destaca que a captação de água de 
chuva e seu posterior armazenamento em cisternas é 
uma das alternativas cada vez mais utilizadas para 
reduzir o número de pessoas sem acesso à água para 
o consumo humano (UNEP, 2009). 

No contexto internacional, são destacadas as 
experiências de captação de água de chuva em paí-
ses como China, Nova Zelândia e Tailândia. Nesses 
países, a construção de estruturas de captação de 
água de chuva para promoção ao acesso à água tem 
sido objeto de programas de dimensões considerá-
veis, especialmente em áreas rurais, nas quais gran-
de parte da população depende da captação de água 
de chuva por meio de sistema de calhas acoplado 
aos telhados, com características semelhantes aos 
que são utilizados no Brasil. Essa técnica, que, em 
inglês, é denominada Rooftop Rainwater Harvesting 

(RTRWH), é utilizada para suprir as necessidades 
básicas de água. Na China, conforme reportam Zhu 
et al. (2004) e Zhu e Yuanhong (2009), um grande 

programa de captação de água de chuva foi desen-
volvido pelo Governo da Província de Gansu, uma 
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das regiões mais pobres do país, beneficiando cerca 
de 2,5 milhões de pessoas. Segundo o Ministério da 
Saúde da Nova Zelândia, 11% da população do país, 
o que representa mais de 450 mil pessoas, têm na 
água de chuva a principal fonte de água para con-
sumo humano (MINISTRY OF HEALTH, 2006). Na 
Tailândia, trabalho conjunto do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social — CNDES e 
da Organização das Nações Unidas — ONU, que 
avalia o alcance das Metas dos Objetivos de Desen-
volvimento do Milênio no país, indica que, no ano 
2000, para 4,3% da população urbana e 25,7% da 
população rural do país o acesso à água para beber é 
garantido por meio da coleta e armazenamento de 
água de chuva (ONESDB/UNCTT, 2004).  

Além desses três países, também são discuti-
das na literatura concernente ao tema as experiên-
cias de captação de água de chuva, para fins de abas-
tecimento de água para consumo humano, da África 
do Sul (KAHINDA et al., 2007), do Nepal 
(DOMÈNECH, 2011), da Austrália (HEYWORTH et 
al., 2006), da Índia (PANDEY et al., 2003) e da Etió-
pia, Sri Lanka e Uganda (MARTINSON, 2007). O 
UN-HABITAT (2005) ainda descreve as experiências 
de Bangladesh, Singapura, Honduras, Estados Uni-
dos, Tanzânia e Quênia.  Nesses países, diferentes 
atores estão envolvidos na promoção dos sistemas de 
captação de água de chuva incluindo governos na-
cionais e locais, agências internacionais de desenvol-
vimento e organizações sociais. Segundo Fewkes 
(1999), os principais motivos do crescente interesse 
em captar e armazenar a água de chuva são: os pro-
blemas de contaminação das águas subterrâneas e 
superficiais; as falhas de sistemas centralizados em 
decorrência de problemas operacionais e de manu-
tenção; o aumento da demanda por água em áreas 
rurais em decorrência do crescimento populacional; 
o uso crescente de materiais impermeáveis como 
telhas e lâminas de ferro galvanizado para constru-
ção de telhados nas áreas rurais em substituição aos 
telhados tradicionais de palha e o desenvolvimento 
de estruturas de armazenamento de água cada vez 
mais econômicas e efetivas. 

Também no Brasil, a captação de água de 
chuva em telhados e seu armazenamento em cister-
nas, de onde a água é retirada para o consumo hu-
mano, tem sido a alternativa tecnológica de um 
programa de abastecimento de água de grande ex-
tensão em curso nas áreas rurais do Semiárido Brasi-
leiro, denominado P1MC. O P1MC foi idealizado, 
em 2001, pela rede de organizações sociais designa-
da Articulação no Semiárido Brasileiro — ASA. No 
ano de 2003, o P1MC foi incluído no programa 
governamental Fome Zero. Naquele ano, o Progra-

ma institucionalizou-se sob responsabilidade da 
Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nu-
tricional — Sesan do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome — MDS. Por meio de um 
convênio pactuado entre Governo Federal e ASA, a 
União passou a apoiar e financiar programas de 
construção de cisternas de placas e formação de 
multiplicadores. O governo federal é o principal 
financiador das 371.728 cisternas construídas até 
julho de 2011 (ASA, 2011) sendo que a estimativa 
do próprio MDS é de uma demanda de 1.186.601 
famílias domiciliadas nas áreas rurais do Semiárido 
Brasileiro (ARRUDA-D’ALVA e FARIAS, 2008). 

As cisternas de placas do P1MC são constru-
ídas a partir de placas de cimento pré-moldadas, são 
cobertas e, por meio de um sistema de calhas aco-
plado aos telhados, recebem e armazenam a água de 
chuva. As cisternas construídas pelo P1MC têm ca-
pacidade para armazenar 16.000L de água. De acor-
do com a ASA (2001), o volume de 16.000L foi esti-
mado a partir de pesquisa realizada pela Fundação 
Luterana de Diaconia (FLD), organização que fi-
nancia projetos e programas sociais em todo o Bra-
sil, e refere-se ao consumo de água para beber e 
cozinhar, de uma família com cinco pessoas, em um 
período de oito meses (intervalo probabilístico de 
pluviosidade na região). Para que a cisterna tenha 
saturada sua capacidade de armazenamento é neces-
sário, considerando-se os telhados das casas com 
área mínima de 40m², uma pluviosidade de 500mm 
por ano, média de precipitação da região (ASA, 
2001). 

Embora a construção de cisternas de placa 
nucleie as ações do P1MC, seus objetivos declarados 
são mais amplos, uma vez que perpassam a mobili-
zação, participação e formação da população bene-
ficiada para convivência com o semiárido. Nessa 
perspectiva, as ações propaladas pela ASA por meio 
do P1MC buscam o desenvolvimento de um proces-
so de formação para convivência com o semiárido 
que tem como referência a construção de estruturas 
de captação de água de chuva, apresentando como 
objetivo maior a mobilização da população do Se-
miárido Brasileiro. Em 2011, durante trabalho de 
campo de pesquisa de doutorado de Gomes (2012), 
o custo médio para a execução do P1MC foi estima-
do em R$1.600,00 por cisterna construída. Esse valor 
inclui os materiais para construção do sistema de 
captação e armazenamento de água de chuva, o 
valor pago aos pedreiros e as despesas envolvidas na 
realização de um curso de gerenciamento de recur-
sos hídricos durante dois dias, do qual, obrigatoria-
mente, deve participar pelo menos um morador do 
domicílio. 



RBRH – Revista Brasileira de Recursos Hídricos Volume 19 n.1 –Jan/Mar 2014, 7-16 

 9 

A PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
INTERNACIONAL NA ÁREA  
 

 

 

Do ponto de vista das pesquisas científicas 
que têm como temática de análise o suprimento de 
água para consumo humano, por meio da técnica 
RTRWH, a maior parte dos estudos internacionais 
contempla a qualidade físico-química e microbioló-
gica da água de chuva armazenada nas estruturas 
(YAZIZ et al., 1989; PINFOLD et al., 1993; GOULD, 
1999; SIMMONS et al., 2001; ZHU et al., 2004;  LYE, 
2002, 2009) e o impacto do consumo de água de 
chuva na saúde da população que consome a água 
dessa fonte (KOPLAN, 1978; SIMMONS e SMITH, 
1997; AUSTRALIAN GOVERNMENT, 2004; HEY-
WORTH et al., 2006). Outro grupo de trabalhos 
aborda questões concernentes às estruturas físicas 
das cisternas, aos aspectos construtivos e aos proce-
dimentos de manutenção e de operação dos siste-
mas de captação de água de chuva (FEWKES, 1998; 
MARTINSON e THOMAS, 2003; MARTINSON, 
2007; STURM et al., 2009) e de modelagem e avalia-
ção de desenhos das estruturas (FEWKES, 1999; 
COOMBES e KUCZERA, 2003; WARD et al., 2010). 
Os documentos apresentados pela ONU (UNEP, 
2009; UN-HABITAT, 2005) também se pautam na 
descrição dos sistemas. Por outro lado, são mais 
raros os estudos que abordam a organização política 
e institucional dos programas, os atores e processos 
envolvidos ou discutam a captação de água de chuva 
na perspectiva da sustentabilidade. Uma exceção 
pode ser encontrada no trabalho desenvolvido por 
Pandey et al. (2003) que, a partir de uma análise 
histórica, discutem a captação de água de chuva na 
Índia como uma adaptação às mudanças climáticas e 
do trabalho desenvolvido por Hartung e Patschull 
(2001) que examinam a inclusão da RTRWH na 
legislação concernente à gestão de água em nove 
países africanos. A questão do aparato legal, que 
envolve a captação de água de chuva na África do 
Sul, também é discutida por Kahinda et al. (2007), 
embora o trabalho desses últimos autores também 
aborde outras questões como qualidade da água e 
aspectos construtivos. Os trabalhos apresentados por 
Zhu et al. (2003) e Zhu e Yuanhong (2009) e 
Domènech (2011) também trazem outros elementos 
além de aspectos físicos e de qualidade da água, 
possibilitando uma análise da política envolvida nas 
experiências chinesa e nepalesa, respectivamente. 
 

 

DISTINTAS PERSPECTIVAS PARA OS 
CONTEXTOS RURAL/URBANO  
 

 

Nas áreas rurais, a água de chuva é geral-
mente utilizada para suprir às necessidades básicas, 
compreendendo, essencialmente, o consumo hu-
mano, enquanto que nas zonas urbanas este modelo 
de captação de água é, geralmente, utilizado como 
fonte suplementar, para cobrir demandas secundá-
rias. 

Nas áreas urbanas, diversos estudos relacio-
nados à captação de água de chuva concentram-se 
em estimar a economia potencial de água distribuí-
da por rede, que pode ser proporcionada por essa 
tecnologia (MIKKELSEN et al., 1999; FEWKES, 
1999; VILLAREAL e DIXON, 2005). Coombes et al. 
(2002) demonstraram que, em uma região da Aus-
trália com 450.000 pessoas, a construção de sistemas 
de captação de águas pluviais poderia retardar por 
34 anos a construção de grandes infraestruturas 
hidráulicas. Também são destacados na literatura 
internacional os efeitos da captação de águas pluvi-
ais no controle de inundação, na diminuição da 
erosão e no controle da contaminação difusa (VAES 
e BERLAMONT, 1999; CHANG et al., 2004). Nesse 
contexto, os projetos de captação e armazenamento 
de água de chuva nas áreas urbanas são orientados, 
de uma maneira geral, pelo uso racional da água nas 
cidades a fim de evitar a utilização de água potável 
para fins menos nobres, como irrigação de parques 
e jardins, descarga de vasos sanitários, limpeza do-
méstica e controle de enchentes. 

Em contraposição, nas áreas rurais, espaços 
nos quais a ocupação populacional ocorre de forma 
mais dispersa, a captação de água de chuva e seu 
posterior armazenamento em cisternas tem sido 
crescentemente a alternativa adotada para ampliar o 
acesso da população à água potável. Nesses espaços, 
a captação de água de chuva atua como uma opção 
alternativa e individual de abastecimento de água. 
Conforme apresentada, a maior experiência brasi-
leira em captar e armazenar água de chuva acontece 
em áreas rurais do semiárido e se desenvolve no 
intuito de ampliar o acesso da população local, em 
situação de vulnerabilidade social, econômica e 
hídrica, a um volume de água suficiente para beber, 
cozinhar e escovar os dentes. Diante desse quadro, é 
realizada, no próximo Item, uma discussão sobre os 
desafios para a potabilização da água de chuva ar-
mazenada em cisternas.  
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DESAFIOS PARA POTABILIZAÇÃO DA 
ÁGUA DE CHUVA CAPTADA EM TELHADOS 
E ARMAZENADA EM CISTERNAS 
 

 

Gould (1999) e Lye (2002, 2009), ao discuti-
rem os riscos à saúde associados ao consumo de 
água de chuva, ressaltam que as principais fontes de 
contaminação são as superfícies de captação. Nos 
estudos que avaliam a qualidade física e microbioló-
gica da água dos RTRWH é consensual a constata-
ção de que os parâmetros avaliados excedem os 
limites estabelecidos pelos padrões de potabilidade 
(PINFOLD et al., 1993; GOULD, 1999; SIMMONS, 
2001; LYE, 2002,2009). Os autores desses estudos 
ressaltam a existência de riscos à saúde decorrente 
do consumo da água armazenada nestas estruturas. 
Embora não seja recorrente o registro de surtos de 
doenças associados à ingestão de água de chuva 
armazenada em cisternas, Lye (2002) ressalta que é 
preciso considerar que estas fontes de água de chuva 
são utilizadas por família, o que reduz a probabili-
dade de um grande número de pessoas sendo afeta-
das em um surto.  Em relação a surtos relacionados 
à ingestão de água de chuva captada em telhados, 
segundo Lye (2002), um dos melhores registros 
documentados de surto de doenças gastrointestinais, 
incluindo diarreia, dores de cabeça, febre e vômitos, 
foi realizado por Koplan et al. (1978). Neste estudo, 
os autores analisam o surto que acometeu 63 indiví-
duos de um grupo de 83, que participaram de um 
acampamento rural em Trinidad, nas Antilhas. A 
causa provável para o surto foi postulada como Sal-

monella arechevalata contidas em excrementos de 

animais ou aves e depositadas na superfície do te-
lhado que, posteriormente, com a ocorrência de 
precipitação, foram transportadas para a cisterna de 
armazenamento de água de chuva a partir da qual a 
água era usada para beber. 

Para Gould (1999), a questão da segurança 
do suprimento de água a partir da captação e arma-
zenamento domiciliar de água de chuva envolve a 
consideração de níveis aceitáveis de riscos baseados 
em padrões culturais e socioeconômicos e na quali-
dade das fontes alternativas de água. O mesmo autor 
ainda observa que, embora numerosos estudos indi-
quem a contaminação da água de chuva por meio 
do contato com as superfícies de captação, milhões 
de pessoas ao redor do mundo dependem da água 
de chuva para beber e para outros fins domésticos, 
sem que, no entanto, sejam reportados um grande 
número de casos de sérios problemas de saúde asso-
ciados ao consumo dessa água.   

A técnica RTRWH, se caracteriza como um 
sistema alternativo e individual de abastecimento de 
água. Em sistemas de abastecimento de água desta 
natureza, a qualidade da água e os riscos à saúde 
humana decorrente de seu consumo estão direta-
mente relacionados com os materiais utilizados na 
construção das estruturas, com o desenho físico e os 
componentes das mesmas e com as práticas de ope-
ração e manutenção utilizadas pelos usuários dos 
sistemas. O desenho adequado dos sistemas de cap-
tação de águas pluviais, assim como a mobilização e 
capacitação dos beneficiários, são aspectos centrais 
na busca por minimizar possíveis riscos para a saúde 
e para garantir o correto funcionamento dos siste-
mas. Na perspectiva do debate internacional, os 
aspectos que têm recebido maior atenção referem-se 
ao desenho adequado dos sistemas (YAZIZ et al., 
1989; FEWKES, 1998, 1999; MARTINSON e THO-
MAS, 2003; MARTINSON, 2007, STURM et al., 
2009), enquanto que a mobilização e capacitação 
dos beneficiários para formar cidadãos aptos à cui-
dar de seus sistemas não têm recebido atenção dos 
autores que se dedicam ao estudo do tema no con-
texto mundial.  

O caráter descentralizado dessa tecnologia 
torna possível que a responsabilidade de operação e 
manutenção dos sistemas recaia de forma individua-
lizada em cada família, o que autonomiza a relação 
do usuário com o sistema de abastecimento de água. 
No entanto, um aspecto negativo dessa individuali-
zação da responsabilidade refere-se à paulatina re-
dução da participação do setor público na gestão da 
água. Esse esvaziamento de atuação do poder públi-
co pode ser observado pela ausência de aparatos 
legais que normatizem a utilização dos sistemas de 
captação de água de chuva em telhados, conforme 
observam Hartung e Patschull (2001) e Kahinda et 
al. (2007) em detrimento da expansão da utilização 

dessa fonte como alternativa de abastecimento de 
água, em especial, nas áreas rurais. 

Embora seja evidente a contribuição dos au-
tores que se dedicam ao tema da captação de água 
de chuva destinada ao consumo humano para me-
lhoria dos sistemas, os aspectos técnicos parecem ser 
o centro das análises. Do ponto de vista das contri-
buições científicas, esta constatação evidencia a difi-
culdade de se avançar na construção de um proces-
so de produção de conhecimentos que incorpore a 
compreensão de que o acesso à água constitui um 
direito humano essencial, conforme declarou, re-
centemente, a Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU, 2010). As cisternas de arma-
zenamento de água de chuva não são a solução final 
para as populações residentes de forma difusa nas 



RBRH – Revista Brasileira de Recursos Hídricos Volume 19 n.1 –Jan/Mar 2014, 7-16 

 11 

zonas rurais. Assim sendo, fica explicitada a necessi-
dade de investimentos, especialmente em áreas ru-
rais dos países em vias de desenvolvimento, que 
proporcionem a ampliação do acesso à água, o que 
pode ser alcançado por meio do acréscimo de vo-
lume das estruturas de captação e armazenamento 
de água de chuva, notadamente, em situações de 
dispersão populacional, como também pela amplia-
ção do acesso às redes de abastecimento em espaços 
nos quais a ocupação humana ocorreu de forma 
menos dispersa, em um processo de diversificação 
das fontes de abastecimento a fim de garantir a se-
gurança hídrica das populações. 
 

 

APONTAMENTOS PARA UMA AGENDA 
FUTURA DE PESQUISA SOBRE CAPTAÇÃO 
DE ÁGUA DE CHUVA NO BRASIL 
 

 

A produção acadêmica brasileira em relação 
à captação de água de chuva no meio urbano é ain-
da bastante incipiente. Como exemplos de trabalhos 
desenvolvidos na área, citam-se as contribuições de 
Guisi (2006); Guisi, Montibeller e Schmidt (2006); 
Guizi, Bressan e Martini (2006), que abordam o 
potencial de economia de água potável a partir da 
utilização de água de chuva no sudeste brasileiro. E 
de trabalhos mais pontuais, tais como o desenvolvi-
do por Siqueira-Campos (2004) e por Ribeiro et al. 

(2009), ambos abordando a utilização da água de 
chuva na perspectiva do uso racional da água com 
ênfase nas tecnologias empregadas. Abordagem 
distinta é apresentada por Cardoso (2009) que, além 
de aspectos técnicos concernentes à captação da 
água de chuva no meio urbano, analisa também a 
percepção dos moradores do município de Belo 
Horizonte em relação ao uso de água de chuva para 
fins não potáveis.  

Por outro lado, existe uma produção aca-
dêmica considerável em relação à captação de água 
de chuva na área rural do Semiárido Brasileiro, 
principalmente, naquilo que se refere às ações do 
P1MC. Durante os estudos das teses, dissertações e 
artigos sobre esse Programa foi possível observar 
duas tendências analíticas. Uma primeira aborda o 
programa como uma iniciativa da sociedade civil 
voltada à convivência com o semiárido e que tem 
conseguido, mesmo que de forma limitada em al-
guns espaços, contribuir para a formação e mobili-
zação das populações locais. Essas pesquisas pautam-
se em estudos de caso, análise documental, entrevis-
tas e observações, sendo, portanto, pesquisas de 

natureza qualitativa (ASSIS, 2009; FERREIRA, 2009; 
LUCAS e HOFF, 2008; SILVA, 2006a; SANTOS, 
2005; DIAS, 2004; GALIZONI e RIBEIRO, 2004; 
GALINDO, 2003). Outra perspectiva concentra-se 
em estudos quantitativos que abordam aspectos de 
qualidade da água armazenada e atendimento aos 
padrões de potabilidade, além de compreenderem 
avaliações em relação à quantidade de água armaze-
nada (XAVIER, 2010; TAVARES, 2009; SCH-
VARTZMAN e PALMIER, 2007; SILVA, 2006b). Mais 
raros são os estudos que avaliam o impacto do P1MC 
na saúde da população beneficiada, à exceção de 
trabalho desenvolvido por Marcynuk (2009). Quan-
to às pesquisas que avaliam a qualidade da água 
armazenada nas cisternas, os resultados corroboram 
as análises desenvolvidas em outros países na medi-
da em que evidenciam a presença de contaminação 
microbiológica da água e ressaltam a dificuldade de 
adequação aos parâmetros de potabilidade estabele-
cidos, no Brasil, pela Portaria 518/2004 do Ministé-
rio da Saúde (BRASIL, 2004).   Por outro lado, o 
estudo desenvolvido por Marcynuk (2009), que 
comparada a prevalência de diarreia em indivíduos 
que moram em domicílios com e sem cisternas em 
uma área rural de Pernambuco, indica que a pre-
sença de cisterna no domicílio diminui a prevalência 
de diarreia que, segundo os autores, é de 18,3% em 
indivíduos que não são usuários de sistemas de cap-
tação de água de chuva, proporção que reduz para 
11% entre os indivíduos usuários desses sistemas.  

Diante do exposto, cabe ressaltar que são 
grandes as lacunas referentes às demandas por estu-
dos na área de captação de água de chuva no Brasil. 
Especialmente em áreas urbanas, os estudos e a 
utilização de água de chuva são muito incipientes. 

À luz do estado da arte internacional e após 
analisar os trabalhos brasileiros sobre captação de 
água de chuva, fez-se uma reflexão sobre quais são 
as limitações e as lacunas da produção científica 
brasileira sobre a temática, tanto para o meio urba-
no quanto para o rural.  

Observa-se que a captação de água de chuva 
é uma temática de análise que se localiza na frontei-
ra de áreas disciplinares. Nesse contexto, a interpre-
tação e explicação dos fenômenos e processos ob-
servados demanda a articulação de campos teóricos 
de distintas disciplinas. Pode-se afirmar que o campo 
temático da captação e armazenamento de água de 
chuva para suprir as demandas de água está locali-
zado no limiar entre o campo técnico, representado 
pelas intervenções em saneamento, via de regra, 
objeto de estudos da área de engenharias, e o cam-
po das políticas públicas, tema de estudos, comu-
mente, da área das ciências sociais aplicadas. A arti-
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culação de conhecimentos dessas duas grandes áreas 
de conhecimento representa um desafio e situa as 
pesquisas em um campo temático geral que pode ser 
denominado abastecimento de água.  

Em relação ao campo técnico, dois eixos de 
análise demandam atenção dos pesquisadores brasi-
leiros — as pesquisas em relação aos desenhos físicos 
de sistemas com o desenvolvimento de modelos para 
determinação de melhores parâmetros (dimensões 
dos reservatórios, das superfícies de captação e das 
calhas, filtros, desvios automáticos da primeira água 
de chuva) por meio de estudos em escala piloto e 
simulação; outro núcleo de análise envolve o desen-
volvimento de tecnologias que reduzam o custo dos 
sistemas.  

No Brasil, é importante a análise das reco-
mendações técnicas publicadas na norma NBR 
15527 (ABNT, 2007), exemplos de estudos nessa 
linha são os trabalhos de Silva e Tassi (2005) e Dor-
nelles, Tassi e Goldenfum (2010). Para Dornelles, 
Tassi e Goldenfum (2010), as atuais recomendações 
técnicas apresentam divergências, o que indica para 
a necessidade de esforços no sentido de aprimorar  
as orientações.  

No campo das políticas públicas, uma im-
portante lacuna observada diz respeito ao estudo da 
paulatina redução do poder público na gestão da 
água, onde se percebe a transferência de responsabi-
lidades atribuídas ao Estado para as famílias benefi-
ciárias. Outra demanda de estudos refere-se à análi-
se de atores envolvidos e dos mecanismos de finan-
ciamento dos sistemas implantados. As experiências 
internacionais, nas áreas rurais de países em vias de 
desenvolvimento, apontam para dependência de 
subsídios, no entanto, existem, por exemplo, meca-
nismos de microcréditos que reduzem a dependên-
cia em relação aos recursos públicos ou à ajuda in-
ternacional (HARTUNG, 2006). Nas áreas urbanas, 
existe a necessidade de desenvolvimento de modelos 
de incentivos financeiros à instalação de estruturas 
de captação de água de chuva. Modelos desse tipo 
de incentivo são observados em países como Austrá-
lia e Alemanha. Na Austrália o governo subsidia 
parte dos custos do sistema, repassando até US$500 
(AUSTRALIAN GOVERNMENT, 2009). Na Alema-
nha a política de incentivo à captação de água de 
chuva inclui mecanismos de redução de taxas de 
drenagem para as residências com sistemas de cap-
tação de água de chuva e subsídios à implantação 
dos sistemas (HERMANN e SCHMIDA, 1999; 
PARTZSCH, 2009). Não menos importantes são os 
estudos voltados à compreensão da percepção das 
pessoas em relação à utilização de água de chuva e a 
avaliação das práticas dos usuários de sistemas já 

implantados. Estes estudos poderão subsidiar e ori-
entar a elaboração dos programas tornando-os mais 
efetivos uma vez que irão incorporar os anseios da 
população que será responsável pela operação e 
manutenção futura dos sistemas.   
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

A reduzida produção acadêmica brasileira 
no tocante à captação e armazenamento de água de 
chuva, para fins potáveis ou não potáveis, contrasta 
com a crescente importância que esta temática tem 
adquirido nos últimos anos e, consequentemente, 
coloca em evidência o baixo impacto das pesquisas 
brasileiras sobre o tema na produção científica in-
ternacional. Percebe-se que há aspectos relevantes a 
serem abordados sobre essa temática, podendo con-
tribuir sobremaneira para melhorar a qualidade de 
vida das populações brasileiras urbanas e rurais. Por 
outro lado, a publicação de pesquisas desenvolvidas 
no Brasil que versam sobre esse assunto deve ser 
estimulada em veículos de circulação internacional, 
a fim de que o Brasil penetre de modo irreversível 
no debate mundial sobre este tema. 
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Rainfall Water Intake in Brazil: New Contributions 
From an International Perspective 
 
ABSTRACT 
 

Rainfall water intake is an important alternative 

to supply the water demands worldwide. However, differ-

ences are found in the perspectives of using this water 

source. The most notable differences in this sense involve 

the models of programs adopted in the rural areas and the 

concepts of urban areas. Brazil is outstanding in this sce-

nario, since currently, in this country,  one of the largest 

programs worldwide to build cysterns for  rainwater storage 

is being developed. Water is taken from these cisterns for 

human consumption, and by August 2013, 476,040 of the 

1,186,602 structures foreseen to be built in the Brazilian 

Semiarid had been built. In this context, the present work 

discusses the Brazilian program based on the contributions 

of the international experiences, and also presents a review 

of literature on the subject. Finally, the article presents an 

agenda for future  research taking into account the gaps 

identified.  

Key-words: rain water intake. cisterns 

 

 

 


